
Marca ou sinal invocado no processo de oposição: as marcas nomi­
nativas e figurativas «BRIGHTON» e «Brighton» utilizadas na vida 
comercial no Reino Unido, na Irlanda, na Alemanha e em Itália 
relativamente a cintos; marcas nominativas e figurativas noto­
riamente conhecidas «BRIGHTON» e «Brighton», utilizadas na 
vida comercial no Reino Unido, na Irlanda, na Alemanha e 
em Itália relativamente a produtos de cabedal, chapéus, jóias e 
relógios 

Decisão da Divisão de Oposição: Oposição julgada improcedente 

Decisão da Câmara de Recurso: Negado provimento ao recurso 

Fundamentos invocados: Violação do artigo 8. o , n. o 4, do Regula­
mento n. o 207/2009 do Conselho, por a Câmara de Recurso ter 
cometido um erro de direito ao considerar que os direitos an­
teriores nos quais a oposição se baseou não foram provados; 
violação do artigo 8. o , n. o 1, alínea b), do Regulamento n. o 
207/2009 do Conselho, por a Câmara de Recurso ter incorrec­
tamente excluído o risco de confusão. 

Recurso interposto em 8 de Setembro de 2010 — National 
Lottery Commisssion/IHMI — Mediatek Itália e De 

Gregório (representação de uma mão) 

(Processo T-404/10) 

(2010/C 328/55) 

Língua em que o recurso foi interposto: inglês 

Partes 

Recorrente: National Lottery Commisssion (Londres, Reino 
Unido) (representante: B. Brandrethe, Barrister) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar­
cas, desenhos e modelos) 

Outras partes no processo na Câmara de Recurso: Mediatek Italia Srl 
(Nápoles, Itália), Giuseppe De Gregório (Nápoles, Itália) 

Pedidos da recorrente 

— anular a decisão da Primeira Câmara de Recurso do Instituto 
de Harmonização do Mercado Interno (marcas, desenhos e 
modelos) de 9 de Junho de 2010 no processo 
R 1028/2009-1; 

— remeter o processo à Divisão de Anulação; 

— condenar o IHMI na totalidade das despesas. 

Fundamentos e principais argumentos 

Marca comunitária registada objecto do pedido de nulidade: marca 
figurativa comunitária que representa uma mão com dois dedos 
cruzados e um rosto sorridente, para produtos e serviços das 
classes 9, 16, 25, 28 e 41, registo comunitário n. o 4800389 

Titular da marca comunitária: a recorrente 

Parte que pede a nulidade da marca comunitária: as outras partes no 
processo na Câmara de Recurso 

Direito de marca da parte que pede a nulidade: as partes que re­
querem a declaração de nulidade basearam o seu pedido nas 
causas de nulidade relativa em aplicação do artigos 53. o , n. os 1, 
alínea c), e 2, alínea c), do Regulamento do Conselho 
n. o 207/2009 

Decisão da Divisão de Anulação: a marca comunitária foi decla­
rada nula 

Decisão da Câmara de Recurso: negação de provimento ao recurso 

Fundamentos invocados: a recorrente alega que a decisão recorri­
das viola o artigo 53. o , n. o 2, do Regulamento do Conselho n. o 
207/2009, na medida em que a Câmara de Recurso cometeu 
um erro de direito no quadro da apreciação dessa disposição e 
da apreciação dos factos, e não exerceu os seus poderes de 
investigação. A recorrente considera igualmente que a Câmara 
de Recurso não exerceu todos os poderes de que dispõe 
ao abrigo do artigo 78. o do Regulamento do Conselho 
n. o 207/2009. 

Recurso interposto em 15 de Setembro de 2010 — 
Yoshida Metal Industry/IHMI Pi-Design e outros 

(superfície coberta por círculos pretos) 

(Processo T-416/10) 

(2010/C 328/56) 

Língua em que o recurso foi interposto: inglês 

Partes 

Recorrente: Yoshida Metal Industry Co., Ltd (Niigata, Japão) (Re­
presentantes: S. Verea, K. Muraro, M. Balestriero, advogados) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar­
cas, desenhos e modelos) 

Outras partes no processo na Câmara de Recurso: Pi-Design AG 
(Triengen, Suíça), Bodum France SA (Neuilly sur Seine, França), 
Bodum Logistics A/S (Billund, Dinamarca)
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Pedidos da recorrente 

— Anulação da decisão da Primeira Câmara de Recurso do 
Instituto de Harmonização do Mercado Interno (marcas, 
desenhos e modelos) de 20 de Maio de 2010 no processo 
R 1237/2008-1; 

— Confirmação da decisão da Divisão de Anulação de 15 de 
Julho de 2008 relativa ao pedido de marca comunitária 
n. o 1372580; 

— Confirmação da validade do registo de marca comunitária 
n. o 1372580; 

— Condenação do recorrido e da outra parte no processo na 
Câmara de Recurso nas despesas. 

Fundamentos e principais argumentos 

Marca comunitária registada objecto do pedido de declaração da nu­
lidade: Marca figurativa que representa uma superfície coberta 
por círculos pretos para produtos das classes 8 e 21 — registo 
de marca comunitária n. o 1372580. 

Titular da marca comunitária: A recorrente 

Partes que pedem a declaração da nulidade da marca comunitária: As 
outras partes no processo na Câmara de Recurso 

Direito de marca das partes que pedem a declaração da nulidade: As 
partes que pedem a declaração da nulidade basearam o seu 
pedido nos motivos absolutos de recusa previstos no artigo 
7. o do Regulamento (CE) n. o 207/2009 do Conselho 

Decisão da Divisão de Anulação: Indeferiu o pedido de declaração 
da nulidade da marca comunitária 

Decisão da Câmara de Recurso: Anulou a decisão impugnada e 
declarou nulo o registo da marca comunitária 

Fundamentos invocados: Violação do artigo 7. o , n. o 1, alínea b) e 
alínea e), ii) do Regulamento (CE) n. o 207/2009 do Conselho, 
na medida em que a Câmara de Recurso concluiu erradamente 
que as disposições deste artigo eram aplicáveis à marca comu­
nitária controvertida. 

Recurso interposto em 17 de Setembro de 2010 — Václav 
Hrbeck com a designação comercial de BODY-HF/IHMI 

(Processo T-434/10) 

(2010/C 328/57) 

Língua em que o recurso foi interposto: inglês 

Partes 

Recorrente: Václav Hrbeck com a designação comercial de 
BODY-HF (Praga, República Checa) (representante: C. Jäger, 
advogado) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar­
cas, desenhos e modelos) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso: The Outdoor Group 
Ltd (Northampton, Reino Unido) 

Pedidos do recorrente 

— anular a decisão proferida pela Segunda Câmara de Recurso 
do Instituto de Harmonização do Mercado Interno (marcas, 
desenhos e modelos) em 8 de Julho de 2010 no processo 
R 1441/2009-2; 

— ordenar à recorrida que rejeite a oposição n. o B1276692 e 
defira inteiramente o pedido de registo n. o 5779351; 

— condenar o IHMI na totalidade das despesas, e 

— condenar a outra parte na Câmara de Recurso nas despesas, 
incluindo as que a recorrente efectuou na Câmara de Re­
curso e na Divisão de Oposição, caso aquela intervenha no 
presente processo. 

Fundamentos e principais argumentos 

Requerente da marca comunitária: a recorrente. 

Marca comunitária em causa: marca figurativa comunitária «AL­
PINE PRO SPORTSWEAR & EQUIPMENT» n. o 5779351, para 
produtos das classes 18, 24, 25 e 28 — pedido de marca 
comunitária n. o 5779351. 

Titular da marca ou sinal invocado no processo de oposição: a outra 
parte no processo na Câmara de Recurso 

Marca ou sinal invocado no processo de oposição: marca figurativa 
comunitária «alpine» registada sob o número 2165017, para 
produtos das classes 18 e 25.
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